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Talvez que vocês já não mais entendam coisa alguma a respeito ãe 
A • - , nossa cronica, nao e mesmo? ... 

Sim, pois um <lia somos nós mesmos que escrevemos e em mr dias ou-

tros é o Rangel Montenegro. 

Mas, nós vamos lhes explicar. 

Anós quase dois anos de bate papo diário com vocês, resolvemos de 

descansar um pouco, mesmo porque_ vocêsjá imaginaram dois anos 

consecutivos de conversa diária? 
" Já nem tínhamos ~ais assunto, e às vezes chegávamos até a repisar 

alguma notícia, o que, por fim, ficava bastante desagradável. 

Então tiramos uma espécie de "férias" e decidimos de descansar .um 

pouco . 

E em nosso lugar veio o Rangel Montenegro. 

Rapaz inteligente só que, como nós no início, usando um pseudôni-

mo, talvez que com receio de não ser bem recebido. 

Mas, êle foi muito bem atendido por todos os nossos ouvintes e che 

gamos mesmo a pensar que êle poderáa revelar o seu verdadeiro no-

me aos ouvintes de nossa crônica. 

Mas, na verdade êsse • é um assunto que somente a êle diz respei-

to e não seremos nós que iremos denunciar aos ouvintes da crônica 

a verdadeira identidade do Rangel Montenegro. 

Mas, afinal de contas, estamos nos desvianõo de nosso assunto e 
" do motivo pelo qual hoje estamos novamente aqui com voces. 

Retornemos portanto ao início de nossa conversa. 

Como dizíamos, vocês não devem estar compreendendo bem essa conf'u-
~ sao, de um dia sermos nós o autor da crônica e em dia outro ser o 

Rangel. 

Mas, para tudo há explicação. 

Nós tiramos umas férias, como já dissemos. Acontece porém que, na 
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noite de ontem, topamos com o 11 Rangel 11 de mala e cuia pelas 

ruas de nossa cidade, como quem vai empreender uma viagem. 

E êle de fato viajou. 

E solicitou-nos então, que nesses dias em que êle se encon-

trar fora de Jacar~zinho, solicitou-nos que nós façamos a 

crônica em seu lugar. 

Por isso, aqui estamos nós. 

Em pleno gôzo de nossas férias, mas dovamente em contacto 

com vocês, embora por três ou quatro dias, quando então, re-

tornando o Rangel, vocês terão mais ·uma vez, novidades e mais 

novidades para serem ouvidas e a reciadas •.• 

E enquanto êle nao chega, vamos tentando substitui-lo ... 
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